
  Tipo de Licença: Creative Commons, com atribuição e direitos não comerciais (BY, NC). 
➔ Informações sobre as qualificações e classificações da Revista: Qualyacademics 

 

   
ESCRITA LIVRE - Revista QUALYACADEMICS. Editora UNISV; v.2, n.6, 2024; p. 130-141. 

 

 

SANTANA, Giulyane Panlandim. Educação inclusiva e o apoio da inteligência artificial. Revista 
QUALYACADEMICS. Editora UNISV; v.2, n.6, 2024; p. 130-141. ISSN 2965976-0 | D.O.I.: 
doi.org/10.59283/unisv.v2n6.009 
 
 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O APOIO DA INTELIGENCIA 

ARTIFICIAL 

RIGHT TO BE FORGOTTEN: LIMITS AND POSSIBILITIES IN THE 

DIGITAL AGE 

 

Giulyane Panlandim Santana1 

  

RESUMO 
 

O artigo analisa a interseção entre a educação inclusiva e a inteligência artificial (IA), 

investigando como tecnologias emergentes podem fomentar a inclusão de alunos com 

necessidades especiais. O objetivo principal é examinar as possibilidades e desafios da 

aplicação da IA no contexto educacional inclusivo, fundamentando-se em teorias e estudos de 

autores como José Armando Valente e Rose Luckin, que destacam a importância da tecnologia 

para personalizar o ensino e ampliar o acesso à educação. O método utilizado pautou-se na 

escrita livre e dissertativa, embasada na bibliografia consultada, o que permitiu uma abordagem 

reflexiva e analítica sobre o tema. Justifica-se pela crescente necessidade de soluções 

tecnológicas que atendam à diversidade educacional e pela urgência de capacitar educadores e 

gestores para superar barreiras, como desigualdades no acesso e questões éticas relacionadas à 

privacidade de dados. Como principais resultados, a pesquisa aponta o potencial da IA para 

personalizar o aprendizado, promover a equidade educacional e fornecer recursos adaptados às 

necessidades específicas de cada aluno, além de identificar os desafios associados à 

implementação dessas tecnologias, incluindo a formação docente e a necessidade de políticas 

públicas mais robustas. O estudo contribui para o avanço da educação inclusiva ao propor 

diretrizes para uma integração eficaz da IA no ambiente escolar, consolidando-a como uma 

ferramenta essencial para construir um sistema educacional mais acessível e equitativo. 
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ABSTRACT 
 

The article analyzes the intersection between inclusive education and artificial intelligence (AI), 

investigating how emerging technologies can foster the inclusion of students with special needs. 

The primary objective is to examine the possibilities and challenges of applying AI in the 

inclusive educational context, based on theories and studies by authors such as José Armando 
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Valente and Rose Luckin, who emphasize the importance of technology in personalizing 

teaching and expanding access to education. The method employed was free and dissertative 

writing, grounded in the consulted bibliography, allowing for a reflective and analytical 

approach to the topic. The study is justified by the growing need for technological solutions 

that address educational diversity and the urgency of equipping educators and administrators to 

overcome barriers such as inequalities in access and ethical issues related to data privacy. The 

main results highlight AI's potential to personalize learning, promote educational equity, and 

provide resources tailored to each student's specific needs, while also identifying challenges 

associated with implementing these technologies, including teacher training and the need for 

more robust public policies. The study contributes to the advancement of inclusive education 

by proposing guidelines for effectively integrating AI into the school environment, establishing 

it as an essential tool for building a more accessible and equitable educational system. 

 

Keywords: Inclusive education; Artificial intelligence; Inclusion. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Na era da digitalização e da inovação tecnológica, a educação inclusiva emerge como 

um pilar fundamental para a construção de uma sociedade mais equitativa e acessível a todos. 

Nesse contexto, as reflexões de renomados estudiosos como José Armando Valente e Rose 

Luckin ecoam como guias inspiradores para explorar o potencial transformador da tecnologia 

e da inteligência artificial no cenário educacional inclusivo. 

José Armando Valente, em sua obra seminal "Inclusão Digital: Educação, Mídia, 

Tecnologia", ressalta a importância da tecnologia como um catalisador da inclusão digital e 

educacional. Ele enfatiza que a tecnologia pode ser uma ferramenta poderosa na personalização 

do ensino, especialmente no apoio a alunos com necessidades específicas, ampliando assim o 

acesso a uma educação de qualidade para todos os indivíduos. 

Por sua vez, Rose Luckin, autora de "Inteligência Artificial na Educação: Promessas e 

Desafios", destaca o potencial revolucionário da inteligência artificial na promoção da 

diversidade e na transformação do ensino. Luckin destaca que a IA tem a capacidade de 

identificar as necessidades individuais dos alunos e proporcionar recursos educacionais 

personalizados, contribuindo significativamente para a inclusão de todos os estudantes, 

independentemente de suas diferenças. 
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Neste contexto, este trabalho se propõe a explorar a interseção entre educação inclusiva, 

tecnologia e inteligência artificial, com base nas perspectivas de Valente e Luckin. Por meio de 

uma análise aprofundada dos fundamentos da inclusão digital e das aplicações da IA na 

educação, buscamos não apenas compreender as convergências e divergências entre essas 

abordagens, mas também identificar as contribuições de cada autor para o avanço da educação 

inclusiva. 

Os objetivos específicos desta pesquisa são guiados pelas obras desses renomados 

estudiosos, visando não apenas a compreensão teórica, mas também a aplicação prática desses 

conceitos inovadores. Ao explorar casos reais de implementação e avaliar seus impactos, 

buscamos contribuir para o desenvolvimento contínuo desse campo promissor e para a 

promoção de uma educação verdadeiramente inclusiva e diversificada. 

Além disso, a pesquisa também se propõe a investigar os desafios e as possíveis 

barreiras enfrentadas na implementação efetiva desses conceitos inovadores no ambiente 

educacional. Ao analisar as dificuldades práticas e as limitações percebidas, busca-se fornecer 

insights valiosos para aprimorar estratégias e políticas que visem promover uma educação 

inclusiva e diversificada de forma mais eficaz. Dessa forma, o estudo não apenas busca 

compreender teoricamente as contribuições de Valente e Luckin, mas também pretende oferecer 

orientações práticas e soluções concretas para a superação de obstáculos na implementação de 

práticas inclusivas e tecnologicamente avançadas. 

Além disso, a pesquisa se propõe a avaliar o impacto das tecnologias e da inteligência 

artificial na educação inclusiva em longo prazo, considerando não apenas os benefícios 

imediatos, mas também as possíveis consequências e implicações futuras. Ao monitorar e 

analisar o progresso e os resultados ao longo do tempo, o estudo visa fornecer uma visão 

abrangente e crítica sobre a eficácia e a sustentabilidade dessas abordagens inovadoras. Com 

isso, espera-se contribuir para o avanço contínuo da educação inclusiva e para a criação de um 

ambiente educacional mais acessível, equitativo e enriquecedor para todos os estudantes, 

independentemente de suas necessidades e diferenças. 

 

2. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇAO DIGITAL 
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A inclusão digital é um conceito central que integra tecnologia e educação inclusiva, 

desempenhando um papel crucial na democratização do acesso ao conhecimento. José Armando 

Valente, em sua obra "Inclusão Digital: Educação, Mídia, Tecnologia", fornece uma base 

teórica sólida que destaca a inclusão digital como um meio vital para promover a equidade e 

acessibilidade na educação. Valente enfatiza que a inclusão digital vai além do simples 

fornecimento de dispositivos e acesso à internet. Ela engloba a capacidade de utilizar essas 

ferramentas de forma eficaz e significativa para potencializar a aprendizagem e o 

desenvolvimento pessoal. Valente argumenta que a inclusão digital deve ser vista sob duas 

perspectivas principais: acesso e competência digital. Refere-se à disponibilidade de recursos 

tecnológicos, como computadores e conexão à internet, que são essenciais para que os alunos 

possam participar plenamente da era digital. No entanto, o acesso por si só não é suficiente; é 

crucial que os estudantes adquiram competências digitais, ou seja, habilidades e conhecimentos 

para utilizar essas tecnologias de forma produtiva. Isso inclui desde a navegação na web até o 

uso de softwares específicos, passando pela capacidade de avaliar criticamente as informações 

disponíveis online.  

Equidade e Democracia na Educação: A inclusão digital é fundamental para garantir 

que todos os estudantes, independentemente de sua origem socioeconômica ou necessidades 

especiais, tenham acesso igualitário às oportunidades de aprendizagem. Em um mundo cada 

vez mais digital, a falta de acesso e habilidades digitais pode resultar em exclusão social e 

educativa. Por isso, é essencial que políticas públicas e iniciativas escolares se concentrem em 

oferecer suporte tecnológico adequado e capacitação para todos os estudantes. Isso não apenas 

nivela o campo de jogo, mas também prepara os alunos para os desafios do mercado de trabalho 

moderno e da cidadania digital. 

Estratégias de Implementação: Implementar a inclusão digital em ambientes 

educacionais requer uma abordagem estratégica que envolva investimento em infraestrutura 

tecnológica, formação contínua de professores e o desenvolvimento de currículos que integrem 

habilidades digitais. Exemplos práticos incluem programas de empréstimo de dispositivos para 

alunos de baixa renda, a criação de plataformas de aprendizagem online acessíveis e o 
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desenvolvimento de conteúdos educacionais interativos que atendam às necessidades de todos 

os estudantes, incluindo aqueles com deficiências. 

Impacto da Inclusão Digital: Pesquisas têm mostrado que a inclusão digital pode ter 

um impacto positivo significativo na aprendizagem dos alunos, promovendo maior 

engajamento e melhor desempenho acadêmico. Além disso, habilidades digitais são cada vez 

mais valorizadas no mercado de trabalho, tornando a inclusão digital uma questão não apenas 

de equidade educacional, mas também de preparação para o futuro. 

Desafios e Oportunidades Futuras: Apesar dos benefícios claros, a inclusão digital 

enfrenta desafios significativos. Um dos maiores é a desigualdade no acesso à tecnologia, 

conhecida como "divisão digital". Essa divisão pode ser baseada em fatores socioeconômicos, 

geográficos ou mesmo de infraestrutura. Em áreas rurais ou comunidades de baixa renda, a falta 

de acesso a dispositivos tecnológicos e internet de alta qualidade pode criar barreiras 

significativas para a aprendizagem digital. 

Além disso, a inclusão digital também requer uma reavaliação contínua das práticas 

pedagógicas. Professores e educadores precisam ser capacitados não apenas para usar 

tecnologias digitais, mas também para integrar essas ferramentas de maneira eficaz no 

currículo. Isso inclui a adaptação de metodologias de ensino tradicionais para aproveitar as 

vantagens das tecnologias emergentes, como aprendizado baseado em projetos, gamificação e 

uso de plataformas de aprendizagem online. 

Outro aspecto importante é a ética digital. À medida que os alunos passam mais tempo 

online, é crucial educá-los sobre segurança digital, privacidade e comportamentos éticos na 

internet. Isso não apenas protege os alunos, mas também promove um ambiente digital mais 

seguro e positivo. 

A partir desses fundamentos, torna-se evidente que a inclusão digital é uma ferramenta 

poderosa para transformar a educação, tornando-a mais acessível, inclusiva e equitativa. No 

entanto, para que isso se torne realidade, é necessário um esforço colaborativo entre governos, 

instituições educacionais, professores, pais e a sociedade em geral. Somente através de um 

compromisso coletivo para superar as barreiras e desafios associados, podemos garantir que 

todos os alunos tenham as ferramentas e oportunidades necessárias para prosperar na era digital. 
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2.2 TECNOLOGIA COMO FERRAMENTA PARA INCLUSÃO 

 

A tecnologia desempenha um papel crucial como ferramenta para promover a inclusão 

digital na educação. Valente enfatiza que a tecnologia pode ser um meio poderoso para 

personalizar o ensino, atendendo às necessidades específicas de cada aluno e oferecendo 

recursos educacionais adaptados. Ao utilizar a tecnologia de forma estratégica, os educadores 

podem criar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e inclusivos, capazes de atender à 

diversidade de perfis de estudantes presentes nas salas de aula. 

Analisar as estratégias propostas por Valente para o uso da tecnologia na promoção da 

inclusão digital nos permite vislumbrar um futuro educacional mais igualitário e acessível. Ao 

explorar como a tecnologia pode ser empregada para superar barreiras e facilitar a 

aprendizagem, é possível criar ambientes educacionais mais acolhedores e propícios ao 

desenvolvimento de todos os alunos, independentemente de suas características individuais. 

Valente (2022) enfatiza em seu livro "Inclusão Digital: Educação, Mídia, Tecnologia" 

a relevância da integração da tecnologia na educação para promover a inclusão de todos os 

alunos, independentemente de suas necessidades, ressaltando a importância do acesso 

igualitário às ferramentas digitais. 

A integração da tecnologia como ferramenta para inclusão na educação tem sido cada 

vez mais destacada devido ao seu potencial para personalizar o ensino e atender às necessidades 

específicas de cada aluno. Conforme argumentado por Valente, a tecnologia pode ser 

empregada de forma estratégica pelos educadores para criar ambientes de aprendizagem mais 

dinâmicos e inclusivos, proporcionando uma experiência educacional mais adaptada à 

diversidade de perfis de estudantes encontrados nas salas de aula. 

Ao adotar as estratégias propostas por Valente, é possível vislumbrar um futuro 

educacional mais igualitário e acessível, onde a tecnologia desempenha um papel fundamental 

na promoção da inclusão digital. Ao superar barreiras e facilitar a aprendizagem, a tecnologia 

pode contribuir para a criação de ambientes educacionais acolhedores e favoráveis ao 
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desenvolvimento de todos os alunos, independentemente de suas características individuais. 

No livro "Inclusão Digital: Educação, Mídia, Tecnologia" de Valente (2022), a 

relevância da integração da tecnologia na educação é enfatizada como um meio para promover 

a inclusão de todos os alunos, garantindo um acesso igualitário às ferramentas digitais. Essa 

abordagem destaca a importância de utilizar a tecnologia de forma consciente e estratégica, a 

fim de garantir que todos os alunos possam se beneficiar das oportunidades educacionais 

oferecidas pela era digital. 

 

2.3 DESAFIOS E LIMITAÇÕES DA IMPLEMENTAÇÃO DA 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A implementação da inteligência artificial na educação inclusiva traz consigo desafios 

e limitações que precisam ser cuidadosamente considerados. Questões éticas, como a 

privacidade dos dados dos alunos e a equidade no acesso à tecnologia, são cruciais para garantir 

que a IA seja utilizada de forma responsável e justa. Além disso, a necessidade de treinamento 

adequado para educadores e a disponibilidade de recursos financeiros para a aquisição e 

manutenção de tecnologias são obstáculos que podem dificultar a adoção generalizada da IA 

nas escolas inclusivas. 

 

2.4 O PAPEL DOS EDUCADORES NA INTEGRAÇÃO DA 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Os educadores desempenham um papel fundamental na integração bem-sucedida da 

inteligência artificial na educação inclusiva. Eles precisam estar preparados para utilizar as 

ferramentas de IA de maneira eficaz, adaptando-as às necessidades individuais dos alunos com 

deficiências e garantindo que a tecnologia seja um recurso complementar ao seu trabalho em 

sala de aula, e não um substituto. O engajamento ativo dos educadores no processo de 

implementação da IA é essencial para maximizar seu potencial na promoção da inclusão e 
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diversidade nas escolas. 

 

2.5 PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

O futuro da inteligência artificial na educação inclusiva é promissor, com um grande 

potencial para transformar a forma como os alunos com necessidades especiais são educados. 

A personalização do ensino, impulsionada pela IA, pode permitir que cada aluno receba um 

aprendizado adaptado às suas habilidades e preferências individuais, promovendo assim uma 

maior inclusão e participação na comunidade escolar. A contínua pesquisa e desenvolvimento 

de tecnologias educacionais baseadas em IA, juntamente com o apoio contínuo dos educadores 

e formuladores de políticas, são essenciais para garantir que a IA beneficie plenamente os 

alunos com necessidades especiais e promova uma educação mais inclusiva e equitativa. 

 

2.6 IMPACTO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA 

APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO DOS ALUNOS COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

A utilização da inteligência artificial na educação inclusiva tem um impacto 

significativo na aprendizagem e desenvolvimento dos alunos com necessidades especiais. Por 

meio da personalização do ensino, a IA pode adaptar o conteúdo e as atividades de 

aprendizagem de acordo com as necessidades específicas de cada aluno, proporcionando um 

ambiente de aprendizagem mais inclusivo e eficaz. Além disso, a IA pode oferecer feedback 

instantâneo e apoio individualizado, ajudando os alunos a progredir em seu próprio ritmo e a 

superar desafios de aprendizagem de forma mais eficaz. 

 

2.7 DESAFIOS ÉTICOS E SOCIAIS DA UTILIZAÇÃO DA 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A implementação da inteligência artificial (IA) na educação inclusiva levanta uma série 

de desafios éticos e sociais que precisam ser cuidadosamente abordados. Um dos principais 

desafios é a privacidade dos dados dos alunos. A coleta e o uso de dados pessoais, como 

comportamento de aprendizado, desempenho acadêmico e outras informações sensíveis, 

requerem políticas robustas de proteção de dados para evitar violações de privacidade e garantir 

que esses dados não sejam usados de maneira inadequada. 

Outro desafio significativo é o viés algorítmico. Algoritmos de IA são projetados e 

treinados com base em dados históricos, que podem refletir preconceitos e desigualdades 

sociais existentes. Isso pode levar a resultados tendenciosos, especialmente quando aplicados 

em contextos educacionais que envolvem decisões sobre o potencial e o desempenho dos 

alunos. A IA, se não cuidadosamente projetada e monitorada, pode perpetuar ou até amplificar 

disparidades sociais e educacionais. Portanto, é essencial desenvolver mecanismos de auditoria 

e ajuste contínuo dos algoritmos para identificar e corrigir esses vieses. 

A questão da transparência também é crucial. Sistemas de IA frequentemente operam 

como "caixas pretas", onde os processos de tomada de decisão não são claros para os usuários 

finais, incluindo professores, alunos e administradores escolares. Essa falta de transparência 

pode gerar desconfiança e dificultar a compreensão e aceitação das ferramentas de IA. Portanto, 

é vital que os desenvolvedores de IA implementem práticas de design transparente e forneçam 

explicações claras e acessíveis sobre como as decisões são tomadas e quais dados são utilizados. 

A responsabilidade é outro aspecto importante. Quem é responsável quando um 

sistema de IA comete um erro ou produz resultados inesperados? A falta de clareza sobre a 

responsabilidade pode complicar a responsabilização e a correção de falhas. Estabelecer 

diretrizes claras sobre a responsabilidade, desde os desenvolvedores até os usuários finais, é 

crucial para garantir a confiança no uso de IA na educação. 

Além desses desafios técnicos e éticos, a dependência excessiva da tecnologia pode 

levar à desumanização do ensino. A interação interpessoal entre alunos e educadores é um 

componente vital do processo educacional, contribuindo para o desenvolvimento emocional e 
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social dos alunos. A IA deve ser vista como uma ferramenta complementar, não um substituto 

para o contato humano. É importante que os educadores mantenham um papel ativo e não 

deleguem completamente o ensino e a avaliação aos sistemas de IA. 

Para que a IA contribua positivamente para a educação inclusiva, é fundamental que 

essas questões sejam abordadas de maneira proativa. Isso inclui o desenvolvimento de políticas 

e diretrizes éticas, a promoção de transparência e responsabilidade, e a garantia de que a 

tecnologia seja usada de forma a complementar, e não substituir, a interação humana. Somente 

assim será possível aproveitar plenamente os benefícios da IA na promoção de uma educação 

mais equitativa e inclusiva. 

 

3. CONCLUSÃO 

 

Na era da digitalização e da inovação tecnológica, a educação inclusiva destaca-se como 

um pilar essencial para a construção de uma sociedade mais justa e acessível a todos. Análises 

de estudiosos como José Armando Valente e Rose Luckin ressaltam a importância da tecnologia 

e da inteligência artificial na promoção da inclusão educacional. Valente enfatiza o potencial 

da tecnologia para personalizar o ensino e ampliar o acesso a uma educação de qualidade, 

enquanto Luckin evidencia como a IA pode identificar as necessidades individuais dos alunos, 

contribuindo para a inclusão de todos, independentemente de suas diferenças. 

A interseção entre educação inclusiva, tecnologia e inteligência artificial representa um 

campo rico para explorar as possibilidades de transformação do ensino. Ao examinar os 

fundamentos da inclusão digital e as aplicações práticas da IA na educação, é possível 

identificar não apenas as convergências e divergências entre as abordagens de Valente e Luckin, 

mas também as valiosas contribuições de cada autor para o avanço da educação inclusiva. Essa 

pesquisa não busca apenas compreender teoricamente as ideias desses estudiosos, mas também 

aplicar seus conceitos inovadores de forma prática, visando impactar positivamente o 

desenvolvimento contínuo desse campo promissor. 

Por meio da análise de casos reais de implementação e da avaliação de seus impactos, 

este estudo pretende contribuir para a promoção de uma educação verdadeiramente inclusiva e 
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diversificada. A integração eficaz da tecnologia e da inteligência artificial no contexto 

educacional pode ser um fator determinante para democratizar o conhecimento e proporcionar 

oportunidades de aprendizagem personalizadas, atendendo às necessidades específicas de cada 

aluno. Assim, a educação inclusiva, impulsionada pela tecnologia, pode tornar-se um agente 

catalisador para a construção de uma sociedade mais equitativa, onde a diversidade é valorizada 

e todos têm acesso a uma educação de qualidade. 

Em um cenário em constante evolução, é essencial que educadores, pesquisadores, 

formuladores de políticas públicas e a sociedade como um todo estejam atentos aos avanços e 

desafios relacionados à integração da inteligência artificial na educação inclusiva. A 

colaboração entre diferentes atores e a reflexão contínua sobre práticas educacionais são 

fundamentais para garantir que a tecnologia seja utilizada de maneira ética, responsável e 

eficaz, maximizando seu potencial para promover inclusão e diversidade nas salas de aula. Ao 

adotar uma abordagem centrada no aluno e no respeito à individualidade de cada estudante, 

podemos construir um futuro educacional mais inclusivo, equitativo e capacitador para todos. 
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